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PROJETO DE LEI Nº           , DE 2012 

(Do Senhor Ronaldo Benedet) 
 

 
 

Denomina “Elevado Otávio Simon”, o 
elevado localizado no Km 437 da BR-101, 

no trevo de acesso principal da cidade de 
Sombrio, Estado de Santa Catarina, que 

especifica. 
 

 
 O Congresso Nacional decreta e a Presidente da República sanciona a 

seguinte Lei: 
 

  

 Art. 1º. O elevado localizado no Km 437 da BR 101, no trevo de acesso 
principal da cidade de Sombrio, passa a ser denominado “Elevado Otávio 

Simon”. 
 

 Art. 2º.  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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JUSTIFICATIVA 

 
 

Submeto à apreciação desta egrégia casa legislativa, o anexo Projeto de Lei 
que passa a ser denominado “Elevado Otávio Simon” o elevado localizado 

no Km 437 da BR 101, no trevo de acesso principal da cidade de Sombrio-SC. 
 

O Projeto de Lei ora encaminhado foi elaborado com o objetivo de homenagear 
este grande cidadão catarinense. 

 
OTÁVIO SIMON nasceu em Sangão, Município de Criciúma-SC, no dia 15 de 

dezembro de 1926. Filho de Antonio Simon e Albina Benfato Simon. 
 

Passou a juventude em uma comunidade chamada Peroba, pertencente ao 
Município de Sombrio. 

 

Nesta comunidade, casou-se com Emília Valentim, sendo que desta união 
nasceram 05 filhos, e destes renderam frutos, pois o Sr. Otávio tem 02 genros, 

03 noras, 15 netos e 09 bisnetos. 
 

Nesta época, a luta pela sobrevivência ocorreu na lavoura. Tão logo conseguiu 
a carteira de motorista, virou Caminhoneiro, transportando produtos que colhia 

em suas lavouras e, os que comprava dos pecuaristas, como por exemplo, 
grande quantidade de perus, galinhas e suínos, para vendê-los em tropas nas 

cidades de Tramandaí, Osório, Porto Alegre, Caxias do Sul e Meleiro. 
 

Em 1954, começou a vender os produtos que colhia em suas lavouras, 
especialmente bananas, para Porto Alegre, Cachoeira do Sul, Pelotas e Rio 

Grande.  
 

Em 1967, foi pioneiro no transporte de banana branca para São Paulo, 

qualidade até então desconhecida por lá. Como conseguiu um ótimo lucro com 
esta nova rota, imediatamente dobrou o valor que pagava antes aos colonos, 

patrocinando aumento da renda destes (Os municípios que mais plantavam 
banana eram Jacinto Machado e Siderópolis). 

 
Na década de 60, morando em Araranguá-SC, participou ativamente dos 

eventos religiosos, tendo sido patrono da FESTA DE NOSSA SENHORA MÃE 
DOS HOMENS, conseguindo arrecadação recorde para a Igreja, beneficiando 

toda comunidade. 
 

Em 1971, fixou residência em Sombrio, onde permaneceu até o último dia de 
sua vida. 

 
Foi o criador da cavalgada dos Santos Reis, a qual virou tradição, saindo todo 
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dia 06 de janeiro de Passo de Torres e encerrando em Sombrio. Recepcionou os 

participantes com churrasco, cachaça e farinha. Procurou o maior boi da região 
com 1.058 kg. para alimentar os 1.280 cavaleiros desta primeira CAVALGADA. 

 
Criou sua família, orientando-os sempre para o trabalho e a seriedade nos 

negócios, permitindo que cada um seguisse sua vocação profissional, mas que 
nunca se esquecessem de servir a comunidade.   

 
Sua grande paixão foi a estrada. Seu orgulho foi ser um ótimo caminhoneiro, 

com tantos anos e nunca se envolvendo em acidente, carteira limpa. Cada 
renovação da habilitação era uma festa! Galgava de ano a ano... Quando não 

pode mais dirigir, por motivo de saúde, já cadeirante, comprou um Motor 
Home e na carona saia revendo os lugares onde viajou quando jovem. 

Emocionava-se. 
 

E a satisfação era imensa por ter dois filhos que seguiram a sua profissão. 

Exercem até hoje. 
 

Como sempre gostou das tradições gaúchas, tirou tempo e dinheiro para em 
1978 fundar em Sombrio o CTG Sul Catarinense. Fazendo parte, por muitos 

anos, da Patronagem, levou a cultura e a tradição da nossa terra para toda a 
região, sempre com o maior entusiasmo.  

 
Participador ativo de grupos da Melhor Idade, fazendo sempre novos amigos. 

 
No âmbito da política, nunca se absteve de entusiasta participação. 

 
Otávio Simon mostrou-se um guerreiro, lutando sempre em prol de sua família 

e da comunidade. 
 

Faleceu no dia 20 de março do ano de 2011, com 84 anos de idade, deixando o 

legado à sua família de continuar seguindo os ensinamentos que plantou. 
 

 
 

Sala das Sessões, 29 de Maio de 2012. 
 

 
 

RONALDO BENEDET 
Deputado Federal - PMDB/SC 


